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João querido

Só agora tive notícias tuas pelos Chagas. Gostaram de ti; estive duas vezes com eles.

Tenho trabalhado bastante e agora tenho vários murais para fazer – 5 para o Banco de Boston em São Paulo; estes já foram iniciados. O de Brasília, ainda não assinei contrato.

Se tudo correr normalmente até fins de junho estarão concluídos.

Se não vieres nas próximas férias, irei aí e poderemos fazer um bom programa. Se pretendes vir, esperarei [e] te acompanharei na volta.

Alegro-me saber do teu amor ao estudo. Nada existe comparável. A maioria dos grandes sábios e artistas não se casaram; não me recordo quem disse: “A arte e o saber são por demais ciumentos para terem rivais”. Há exceções, naturalmente. Por falar nisso, vários amigos meus receberam a participação do teu casamento.

Não me dissestes nada sobre teu programa. João, querido, seja sincero comigo, não escondas nada, com a idéia de não me aborrecer. Sabes que, agora, a única pessoa ligada profundamente a mim és tu. Fala-me de teus problemas, das tuas dúvidas e se manténs o mesmo sentimento em relação à Maribel. Como já te falei, na outra carta, não deves modificar, em relação à ciência, tua idéia primitiva, com o fito de ganhar fazendo um curso rápido. De qualquer forma tens meu apoio. Mas se tens asas para um vôo maior, com muita alegria colaborarei aliviando-te da parte material todo o tempo que for necessário. Para mim será um bem; poderei, então, dizer: a vida não é tão má.

Já são duas horas – quase – madrugada e, por isso, finalizo.

Dá lembranças a todos os amigos e recomenda-me aos profs. Fessard.

Noemia nunca mais escreveu. Espero que não esteja doente.
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